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Carvão, lenha, louça de barro, aves, ovos_ e Sorvete de varias 
qualidades. DEPOSITO DE GELO 
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t c.~ b UOM E BARATO 
J Despensa ulO' o lmportaçã(\ direcla de 

cereaes dos Estados de São Pau lo, Minas e Rio O. 
do Sul.-·· Vinhos recebidos directamente. 
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. 1 , Rua M. Floriano, 106 Pharmac1a guassu (Proximo ã estação) 
Çompleto sortimento de drogas nacionaes 

e extrangeiras a preços modicos, 
CONSUL TORIO: Segunda~, quartas e 

sextas das 7 ás 8 da ·noite. Terças, quintas 
'e sabbados das 10 ás . 12 horas. 
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T I e A 4 

Lavagem chimica de ·primeira ordem 

Tinge-se para lu.to e)J1 24 horas Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, corno: Seda voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINT,\'.'JA 
PRAÇA M. ~EABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 
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Açougue São Jorge 

ADELIN'O DE OLIVEIRA 
Tem sempre superiores carnes -de vac· 

ca e de. porco, sendo todas ellas de 
procedencia dos M atadouros cte Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

télá. frna. de arame, a prova de m.oscas, 
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: ' ' l V. Exc. quer o seu terno bem passado? Não perca o seu l 
l tempo. Manda-o para a : 
' . ! ........ :::::::: ri n t.o tt ar.ia G a m p os ! 
' . ! Sita á R. Ml, Rfr HAL F. P E!XO rn, 114-A Lá V. EXC, ! 
ll encontrará cff ici n s habilitados para at tender o mais exigen- : 
:! . tes dos nossos fi egu ezes. Reforma-se cha péos em 2 horas ! 
: Lava se tern os µara u mesmo dia. Limpeza em 20 minutos•· : 
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C AS.'\ s Â o J o Ão 
Caíxões mortuario5 de qualquer classe para anjos e 

adultos-Acceilam se encommend as a qualquer hori'I. 

Variadas collecções de coroas roxiis e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 
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Concurso de 
belleza das 

pernas ---
Na aristocratica praia de 

Sloni1,gton ( Estados Uni­
dos) realisou-se um con­
curso de belleza dos men-1· 
bros locomotores femininos. 

Aprt!senlaram-se 73 pos 
suido1as de pernas bem 1or 
neadas que, por causa das 
inffluencias... d o resto, 
desfilaram ante o jury por 
detrás de um biombo SLif> 

portado por columnas e que 
lhe escondiam o corpo, do 
joelho para cima. 

Seis veze.; as concurren• 
.tes pi1ssaram por detrás do 

l biombo para que os olhos 
n dc,s Paris americanos rudes­

sém examinar mais á von­
tade, calçadas com meias de 
seda e com sapatos de sal­
to raso. 

O jury confeiiu o µlimei 
ro premio, um colar de pe 
rolas, á concorrente nume 
ro 27, uma respei!Jvtl jo ­
ven de 60 annos, que tinha 
ido acompanh1.1r os seus 8 
netos á cilada praia ! 

Estes, que se enc0ntra­
vam pres~11tes, principiaram 
a gritar: 

- Viva a 1?.vódnha ! 
E a boa da velho!a cho• 

· rava como uma Magdalena 
ante a explosão de enlhu 
siasmo dos seus pequenos 
descendenlts. 

As restantes concurrentes, 
Iodas na primavera da vida, 
apresentaram o seu proles 
to, que foi injeferido, por· 
que as pernas mai3 bem 
torneadas eram jus ' amente 
aquellas que ha 60 annos 
pis'.!vam por este mundo. 

O anuo 3.000 
.,.....,,., .... 
A CI BAMOS de entrar no anno 

3.000 da era christã. 
ludo que aos nossos antepas­

sados parecia arte do " :lemo", 
foi por nós Gufiicientemente sim 
plif1cado. 

A electricidade que os nossos 
avós se limitavam a empregai-a 
em ferros de engornrnar e gela dei 
raa, é onde, aclual111ente, reside 
a base da vida e ai de nós se 
ellas nos faHar um dia •.. 

Pelo e aminho abe to pelos ar­
chaicos aviões que vinham da Eu• 
ropa até nós em 50 horas, pode­
mos, presentem~nte, fazer em 
confortaveis comboios aéreos, o 
circuito do Universo, em poucas 
horas, apenas. 

A electricidade é a fonte ine&­
golavel da vida. Della, o homem 
acluel, ti1-11 o~ proveitos para a 
m:inutenção de sua vida . 

A electric1dade alliada á me­
cattica, tudo resolveu . Ha, pois, 
machinas para tudo. O trabalho 
qut! fizera envelhecer tão rapi 
damente, os nossos avós e trazer­
lhes a morte depoiR de sessenta 
e poucos annos, não chegou até 
RÓs. Hoje entregamos esse mislér 
aos mecanismo.;, reservando nos 
apena~. ao prazer _de guia l 0s 
com c,s uossos p~11sa111cntos. 

As tragedias conjugaes de,ap­
pareceram completamente do 
scena io do Mundo, depois do 
apparecimento da maravilhosa 
invenção que penni,te a leitura 
dos sentin,ento~ e pen~ues alhei­
os;. E assim havia de ser, porquan 
to tambem desapparecera a vida 
conjugal; os divorciados e as 
mancebias, com a descoberta de 
11111 celebre profe;sor ru , so, des 
cendente de um tal Voronoff, 
que em eras passadas con egui-
1 a revolucioHnr o Mundo, com 
um processo de rejuvenescime_nt?, 
desceberta esta, que consistia 
na fabricação, por meio de ele­
,.t1 icidade biologica, de se~es 
hu111anos 5nimados. 

A vida por ess~ processo, actu 
d!mente, é immortal. 

Não ha morte, portanto. 

,.., ',., .., 

Anacreontico 
--<::::::::)---

Vinho e Mulher, Mnlher e Vinho, a gente 
Bem sabe que qaulquer dos dois~ um mal : 
Niuguem sabe, entretanto, finalmonte , 
Oos dois venenos qual o mais mortal 

Brbo teu Vinho e sinto o corpo quente, 
Logo o teu vinho ~ que me fnz sensual 
Beijo-te e sinto a palpcbra dormente: 
- Embriagou-me o teu beijo tropical. 

Mulher e Vinho, aná, receita louca, 
Mas para a embriaguez só esta advinha: 
Bebo teu Vinho e beijo a tua boccA. 

Eis 3 receita, a unica, pois vejo 
Que si o calor que eu sinto vem do Vinho, 
A minha embria1,uez vem do teu beijo, 

DJALMA DE ANDRADE ----... - .............. ...........,_._ __ _ __ .;;,..:::. ..;.._~ ...... ____ "_ 
V e I ó z 

Agencia de trnnsportes 
Fornece pedi a, li joio , , 

areia, ele. 

MOllCYU & fllLHO 
RUA RITA OONÇILVLS,97 

NOVA IGUASSU' 
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lumes, herdados dos tempos pas 
sados, pois a actividade de todos 
é aproveitada: todos trabalham. 

Cc m o aperfeiçoamento das 
machinas de televisllo, trasnmis­
são e leitura dos pensamento& de 
outrem, a adminlstraçllo publi 
ca tornou se coisa simplissima . 
Acabaram-se as fraudes e outras 
coisas feias que faziam tão tu­
multuosas as eleições de nossos 
antepassados. 

Num. 37 

O ESPIRfTO 

ALHEIO 
-----

Dous potoqueiros 

Zacarias não é homem 
p.~ra ficar alraz seja de 
quem for. 

Achava.se um dia num 
jardim em que um ameri 
cano, muito falador e mui• 
to mentiroso, contava aven 
turas. 

Falou•se do éco. 
-Ah ! acudiu prontamen 

te o "yankee '': a proposi-
10 do éco lembram-me phe• 
nomenos curiosos a que te­
nho assistido. Por exemplo 
nas Montanhas Rochosas, 
n_ur_na pittoresca garganta, o 
v1,,p11te sr,lta alrumas pala­
vras. Não se ouve resposta 
alguma na occasiao e pas­
sa· ~e no maior silencio rnai1 
de um qua1to de hora. De 
repente, quando menos se 
esplra, eleva-se uma voz 
e re1,ete as . palavras pro 
nunciadas. E' o éco. 

-Ora ! replicou Zacarias 
eu conheço melhor do qut' 
isso. 

E como todos os olhares 
se fixas ·t' m nell<', curiosa 
mente. cont r1uou. 

--- [:' n~~ a tura5 <lo Hyma 
laíd que qualquer d0s cava 
lhe 110s presentes pode assis 
tir ao phenomeno acustico 
produzido 11as condições 
que vou ter a honra de 
lhes referir, O éco, ali, é 
tao forte que reproduz o 
som consideravélmcntc re. 
forçado... mas sómente 
dez horas depois. A fabric ~ção rle gente de am 

bos os sexos obedece a 11111 cri 
te rio rigoroso e que é rigorosa 
mente fisc lisado pdo governo. 

,?.<>O<><>ÓÕ<><x>o<>< Obedece igualmente a um rigo-
roso críterio a questão de nu-

Com o novo systenra de !abri 
cação, por meio de baterias ele• 
ctrica., acabaram se as doençB~, 
só se verificando a • morte " 
quando faltam os meios para re• 
novar a carga de seus " i ntesti­
nos" ou melhor de seus accumu 
!adores. Os ricos não morrem .•• 
é claro. 

-Dez horas I exclamaram 
alguns dos ouvintc!i. Não 
haverá exagero? 

-Nenhum, replicou laca 
rias. E a prova é que, ten 
do-me dornorado alguns 
dias nessas paragens, todas 
as noites ás dez horas, na 

Sem ler mêdo e sem ter pêjo,_ mero. Homens os ha em qua11~i­
dade relativa com a do sexo d1f­
ferente, na relatividade de um De Portugal já partiu ; 

Vau vêr agora se vêjo, para outro, 11penas por uma 
lI · questão de seguimento de con-. O homem que nmgem cn o, viu ... 

( Continúa no proximo numero) 

CONDf [i' ALBA 



A e R I T I e Ã 2 

E'cos do Car­
n ava 1 

" triüca " ~ocial EXCERPTO DO DIA~ 

RIO D EU M 

POETA 

fEIRA LIVRE 

---
Conforme já é do domi · 

nio publi co a nossa cidade, 
dornirigo ultimo, assistiu o 
termino das festas carna · 
valescas com a sahida do 
des'urnb

1

rante preatito do 
P.:ga e Deixa, verdadeira 
revelação de arte, luxo e 
bidlez;i, e a visita com que 
nos distinguiu o Beija-flor, 
bl!m organis~do ranc_ho da 
localidade de Mesqu!ta. 

Milhares de pessoas vie­
ram a esta cid-ade apreciar 
0 lesfile dos dois a19plaudi­
do~ ranchos, tudo transcor­
re11do numa atmosphera de 
alegti a e na mais perfeita 
orJt!m, graças á índole or­
rleirn do nosso povo e sa 
medidas tomadas por nos­
sas creteriosas autoridades 
policiies. 

foi uma noite memoravel 
e da qu11l a população lo­
cal ~uarda a mais grata re­
cordação, 

----94••·~· .. -----
"Critico" nt1 télo 

( CINE VERDE ) 

Hoje, Ramon Novarro, 
formidavel galã da Metro 
em e Gâlante Conquistador> 
ao lado da formosa Marce· 
tine Oay ; os 7° 8º episo­
dios do film em series « A 
Ilha Maldita• e uma come­
dia em 2 actos. 

DATAS INTIMAS 

faz annos, hoje, a graciosa se­
nhorita Euphrasia Perei_ra . R~­
mos uma das figuras mats tnst­
nua~tes na nes~a· sociedade. 

-Amanhã, transcorre a data 
natalícia da gentil senhorita Hil­
da Pinto Duarte, dilecta filha do 
nosso presado amigo e _conte_rra· 
neo sr. Major Anton10 Pinto 
Duarte Junior. 

-Na mesma data commemora 
a passagem do seu _nata)ici~ a 
gentil senhorita Eros1ta S1!ve1ra, 
filha do nos30 distincto amigo sr. 
Ernesro Silveira, residente em 
Sampaio. 

-Depois de amanhã faz annos 
o menor Delaney, filho do ~o~­
ceituado cavalheiro ar. Tte. V1rg1-
lio Soares. 

- fará anirns a 27 deste C> nosso 
joven amigo Oswaldo Carvalho 
de Araujo, figura de destaque e111 
nosso meio social, onde conta 
com grande 1rnmero de amigos· 

O SORRISO 
························ ········ , ...... . 

Hontem, com aquella tar­
de tão linda e aquelle sol 
Ião formoso, eu quiz ver te 
novamente. 

Quiz ouvir, mais uma vez, 
a tua voz carinh0sa, que 
tantas vezes me tem feito 
sorrir, alegre, meu coraçao 
tão triste de poeta. . 

E fui. fui, levando a alma 
a transbordar de contenta­
mento e o coração vibrante 
de pulsações ardentes e in ­
contidas. 

Meus olhos iam filar te de 
novo. Que alegria. Esqueci, 
por um momento, as triste ­
zas do meu coracão. la eu, 
outra vez, ter a graça de 
receber de lt: us olhos, as 
torrentes da luz, que ~ão o 
balsamo divino, o remedio 
milágroso que suavisa as 
dores da minh' al-1 a. 

E eu bemdisse a vida e o 
meu destino. 

Olvidei todo um seculo de 
amargura e soffrirnenlo, pa~a 
viver um minuto de alegria 
e felicidade. Senti-me a crea­
h; ra mais feliz sob re a terr a. 

E cheguei. Mas, chegan­
dó, foi como o que o des­
pertar de um sonho para as 
cruezas inexorav eis d a rea­
lidade! 

EncontreHe fria e indiffe­
rente, co n\1 :,:, \ an do , c!ol :ro · 
sarnente, ,on1 o ardor e o 
interesse em ver-te, que me 
levávam a ti . 

Navios de papel 

(Do PvETA HINDÚ RABIN­
DIUNATH TAGORE) 

Todo o dia eu ponho os 
meus navios de papel a flu­
ctuar na corrente veloz. 

Escrevo nelles o meu no­
me, em grandes letras jun· 
tas e o nome do logar que 
moro. 

Algum ha-de ir ler em al­
guma terra exlranh&, e ahi 
íicarâo sabendo ·quem eu 
sou. 

Carrego-os de flores do 
no~so jardim, das flores da 
madrugada e espero cjue á 
noitinha ellas terão chega­
do ao seu de!;tino. 

Olho para o céo, emquan­
to lanço os meus navios, e 
vejo que das pequenas nu 
vens partem, enfunadas, ou­
tras velas brancas. 

Que comp:rnheiro meu de 
brinquedos quer lá do céo 
apostar corridas com os 
meus navios? 

De noite, quando cochil 
1 

debruçado sobre a mesa, so 1 
. d i nho qu e os meus; navios ~ 

papel vao vogando, vogan­
do, na noite escura~ sob a 
luz das estrellas, e os meus 
passa geiros são as fad.íls do 
bem e a sua carga os so­
nhos côr de rosa ... 

Pharmacia de plantão : 

Um sorriso não custa na 
da e, em compensaçã o, tem 
um valor inestimavel ! Enri­
quece quem o recebe sem 
empobrecer quem o dá. O 
sorriso é coisa de u111 mo 
mento e, comludo, qua ~i 
sempre perdura na meino 
ria Nã 0 ha ni nguem que 
se;a tã ) rico nem lã ) po 
deroso que possa passar 
sem um sorriso, nem nin 
guem tão pobre que do 
mesmo modo não possa ser 
enriquecido com um sorri­
so, O sorriso faz a felici 
d ade de lar. Cria e prote 
ge a boa sorte nos_ nego 
cios, e é a prova mats ápre 
ciad:: da amizade. Traz des 
canso ao fatigado , enthu 

Chorei - para que es 
conder ?-eh orei amarga · 
mente todo o meu infortunio 
e maldisse a vida e o desti ­
no implacavel que nos im 

Marcos Aurelio no livro 
de seus pelisamentos, apu­

ra as contas de sua vida 
rn@ ra l e estabelece, como um 
recibo, e sob a verdadeira 
forma de um rt!cibo, o que 
de benefícios, lições e exem­
plos, deve a rada qual, , 

Eis ahi os tres primeiros: 
- «De meu avô Versus: 

os bons costumes, a pacien­
cia , . 

Pharmacia Sto. Antonio 

Praçá M. Seabra, 12 

elle, cego e irritante, de 
abrólho, a abrólho, por esse 
oceano enc:apell ado, de eter · 
nas e tempestuosas tormen ­
tas ! 

MENJOU 

siasmo ao abatido e alegria ::::><><><><><><><><><><><><><><> 

- «Da reputação e da me· 
moria de meu pae: a modes­
tia, o cara der masculo , . 

occasião em que me ia dei­
tar, gritava muito alto: e Za ­
carias, são horas de levan· 
tar 1 >. E em seguida met­
tia me tranquillamente na C'l• 
ma. No dia seguinte, ás oi­
to horas, era acordado no 
melhor do me1:1 sômno p:->r 
uma voz formitJavel, que me 
bradava : e Zacarias, são 
horas de levantar ! •. 

ao triste. E' o melhor anti ........ . ........... . 
doto natural q~ue existe con- Ha seres tao cansados da 
Ira as difficuldades. Não vida, que mal podem pro · 
pode, cumtudo, ser compra• digalis ar sorri sos. Dêmos­
do, mendigado, nem pedi \ lhes um dos n:is~os, pois 
do emprestado, porque é \ não ha ninguem que mais 
um dom que não tem valor os necesi,ite como aquelles 
senão no proprio_ m_omenlo que já não leem sorrisos 
em que se prod1galtsa es- para offerecer. 
ponlaneamente. 

-« De minha mãe: a pie­
daJ e, a liberdade; não pra· 
ticar o mal e abEler·me, até, 
de nelle pensar; e, ainda, a 
5im plicidade do regimen e 
evita r todo o genero de 
vi da sumptuosa ». 

jACYNTHO DORES 

O AMOR e o mundo só são 
felizes na phase pre-his­

torica ..• Juca Til ......................... MAliUANINHA 

A e lt l T I e A . - ,~.,,..,., . . . . ,., . . .. ,..,,.,.,,,, ...... --
Fogos .......5) p e r f. 
de artificio 1 3 Charadas. Concurso 

Belleza 
de 

-----
O meu collega e amigo 

Carlos Torres, ajudante da 
estação local, apezar de não 
ter predilecção pela aviação, 
gosta de soltar balões, !em 
brando do tempo dl! gury, 
quando ainda andava de 
pimpão e fazia xixi na cama , 

Torcedor ranzinza do Pe­
ga e Deixc:1 1 disse-me ser o 
sympathico rancho carnava­
lesc0 o maior proµagandis­
ta do nossa cidade . Imagine 
que o ran cho da pontinha 
;slá conhecido até nos es 
criptorios da central -disse­
me elle--tal o movimento 
que occasionou com a sahi 
da do seu forrnidavel pres­
tito domingo passado, for­
çando nos a organisar dez 
especiaes de passageiros (eu 
só vi tres ! ) e a balburdia 
na Chefia cto Movimento 
era enorme e todos os des 
pachadores queriam ouvir 
pelo aparelho stlectivo, a 
passagem do destemid0 blo· 
co e apreciar a sua harmo· 
nia impeccavel e os applau­
sos que recebia do nosso po 
vo. Nisto ouvi c.iistictamen­
te a voz do Doutor Aju .. 
dante da Divisao, que diri­
gia pessoalmente o movi ­
mento e como desejo a pro 
moção do Cha :nbarelli, ima­
ginei tirar pai tido da situa 
ção, approveitando o mo 
mento em que o nosso Jis. 
tincto chéfe e~hva enthusi 
asmado pelo progresso Gle 
Nova lguassú. Assim, entrei 
com aquelle meu floreio que 
faz condoer o mais duro 
coração: 

-E' o Doutor ajudante? 
perguntei. 

-Sim, ao seu dispor. 
-Doutor, s rancho Pega 

e Deixa está desfilando. 
Esta voz maviosa que o 

Doutor está ouvindo é do 
Benjamim Chambarelli Elle 
está deslurnbrant:!, vestindo 
uma fantasia riquissima e 
marcha com um garbo de 
pasmar. O Doutor não po· 
dia conseguir a promoção 
d'este funccionario diante de 
tão brilhante figura que vem 
mantendo no glorioso Pega 
e Dejxa? 

-E qual foi a resposta, 
ndaguei eu. 

-Companheiro, quasi des-

1 1 ........ 
Ao Noar n· 1 

Sportivos J 
Agora, na caverna encontrei a 

planta. 1--2 Damos abaixo o resultado 
Ao Ronaldo n• 2 dos voto& até hontem envia-

GENTE DA BOLA 

O. B. 

Em favor dos que soffreRt na dos a esta Redacção : 
prisão houve grande tumulto. 

1-2 
ROYAL ........ MAIS um aposentado en-m Ira hoje no páu. Ois- Ao francarfro 

1 · 1 pulou pelo segundo Este tecido, na sciencia que 
n· 3 

quadro do nosso campeão, professo e um gracejo. t - 2 

011 de gosava de geral esti Ao Nêré 
ma, por ser bom ,pagante. Não obstante tuas pancadas 
Não, s11i por que cargas da- produziram um conflicto. l 2 
gua lhe appelidaram de 
"gallo", pois, por muito que K 11 

pro cu ra s se, nu n ca Ih e d es • _ .... =·:::::=::::::::•:::· ... ·.., .,."'·;::;:::;:=:::*;:""...,""' ...,"' ..,":. 
cobri esrorao ou bico cte "' ... • • • • 
lacre. Certa vez foi o Iguas• 
sô convidado para um fes­
tival onde, dentre as mui­
tas provas,destacav.1 -se uma 
briga de gallos, sendo fa­
cultado a todos os clubs vi­
::itantes concorrerem ao cer­
tame11. Imaginem os leito­
res o espanto da assisten · 
eia, quando o coronel fez 
entrar para a prova o seu 
e3pecimen 1 armado de gar­
rucha e navalha, para dis· 
pular com os demais galli­
nar,ecs, a esperada briga de 
gallos ! 

ridente as vaias da assisten­
cia ! De outra oceasião o 
nosso perfilado foi ao Dou­
tor Abelardo, para que inti­
masse o nosso vigario á 
comparecer na LJelegacia, 
pois exigia uma satishção, 
visto que o nl'tsso Reveren­
do estava zombando e agou­
rando a sua pessc.a. O Dr. 
Abelardo pediu lhe, entao, 
que explicasse os motivos 
que o levavam a fazer tal 
queixa, pois não podia usar 
de tal violencia sem uma 
justificativa. E elle furioso, 
franzindo a testa, respondeu: E errquanto os gallos dos 

demais clubs fugiam apavo• 
rados, o cnronel gritava ra- -:-0 !)oulor nao l_cu o que 
diante: "aposto 500$000 11 - o v1gario fez comm1go? An­
gallo do meu club, emquan~ , nL1nci_o1J ''Missa do Gallo" 
to o seu representante, em no dia 24 de Dezen:ibro, 
car,1e e osso, agradecia sor- emquanto cu estou vivo e 

com saude, corno o Doutor 
_·-~_::*_*":..."'*.:';:_-,::;:_·"'_-~_""·-·~·~·;:_·"'-•"'::_"'_,.,;~* poderá a li estar ! 

-Vá descansado que vou ....-"•• 
officiar á Liga Protect, ,ra 

maei. O Doutor Ajudante, dos Animaes, respondeu lhe 
dirigind:i-se ao seu secreta- o nosso delegado. 
rio, disse aborrecido: E, hoje, elle vive em paz 

_:_Suspenda por 30 dias l e harmonia, criando pintos 1 

Philarmonica ) Microbio 

Menelik A MELHOR 
TINTURA PARA 

O CABELLO 

PELO CORREIO 15$000 

Pedidos á A. H. ALVARES 
Rua Viscondessa de Pirassinunga, 62 - RIO 

Guilhermina Gomes 676 
Julia M. Baroni . 469 
Irene W. Pereira 320 
Djanira Chaves • 254 
Olga Gomes . 222 
Ouajajara· Pereira . 192 
Avany R. da Silva . 123 
Irene Menezes . 116 
Iracema Lobo . 111 
Yolanda S,irnpaio . 89 
Diva Marinho . 61 
Edmeia Santos . 22 
Luiza Pires . 14 
florzina da Conceição lO 
Lethicc • 9 
Laura Sampaio . g 
Mer~e.:les Pimenta . 8 
Elza Marinho . 7 

•-•-•••--••••-••••••u• -
1 

* íl 1 Bazar ' 1 

Popular 
1 

ferragens, tinllls, louças 
1 e artigos de fantazia. 

Madeiras e Materiaes 
para const. ucçao. 

-
fRANCISCO I IPPOLIS & PINHO 

RUA BERNARDINO 
Ml!LLo, 1 8 5 

NOVA IGIUASSV 

,:------~---------=----. - -=- --... --.~~ . . .. 
PHllRMIIClfl CENTRIIIJ 
Consultas gralis dlariiis 

Dr. Ziliah de Moraes 
Martins 

das 8 l 12 ao melo dia 

Rua Marechnl Florlnna, 214 A 
Nova lguassú-E.do Rio 

,·••••••·--•--••:.e::e:••is«•i,:•'JIWl;V 
: :\ 
1 e o N e u a so o 1: l' 
! 8[1111 (Zlt ' 
! l Voro EM _____ j 
' 1 

,,i As _________ i 
1 1 
l ' ! 
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u, a11de sortimento de carnes de vacca, porco e carneiro 

ENTREGA-SE A DOMICILIO 

f RODOLPHO ANNECCHINO & FILHO . i 
~ hUÂ M. FLORIANO, 198 NOVA l~U_A.ss.~ _j 

A Nova ·Mundial . 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, 
Brinquedos e artigos para homens. 

Calçados, Chapéos de sol e 
de cabeça. 

t~~ ,.,,..,.,_,.,,...,,.,,..,........,_.., __ '"""' ... ,.,...,.,,.., . 
Sedas, Modas e Confecções 

ANTONIO PEREIRA DIAS 
,,. .... -=-... ~---------------------------------------------------------------·. 

1/ ___ \J_ 0 d M t • Completo sortimento de vidros /} 
PRAÇA M. SEABRA, 4 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO : 1d_t1ace1tto a 1a f11Z para vetrines, vidraças de cores, : 
; musulina e opaco; fantazia, etc. Grande variedade de estam- ! ---------------------------
: pas, espelhos e molduras para quadres, etc. : 

! Material electrico, artigos de escriptvrio e para col- ! 
: legiaes. Folhinhas, cartões, etc. : 

j BHMIHO VIHRA HRNANO[S &C.-Rua M Floriano, 11-A,, ! 
ij. ·--1 IUUASSU'-t ilial em Nilopolis: Av. Lazaro de Almeida, 195 l 
1 • ' 

1' Ü=••----- •-------------------------------------------•------L••--• 

1 ~"'i:~:;~~~~~·~~,~~,~~·•,;~;~·~rt:.~~'-~-i:: ~~::~~ 1 
f !''ão con· prem na cidade, pois os preços aqui silo os mesmos 

,.,~,.,,..,.,,.,,.,..,,..,,..,,.,,.,,.,,,..,~ 

flrougue União c:~~;e~~ ~ ... '9 vacca, por- , 
coe carneiro de primeira qualidade. , . 

E l.f'n e s t o m o tt e i 11 a -- ..... . .,.. - -
O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R, MARECHAL FLORIANO, 214-c-NOVA IOUASSU' 
. ,., ~ ,.,..-,., ..... ~ ..... ,.,.,~_...,,,,,.,.,.,.....,. ....... 

. ..,,~,., ,.,.,~-- ... .... ;,.,..,..,.., ...... ,..,,..,., V"'lw"'wl~ ,..,.,.,.,....,,..,.,,.,..,...,,..,..,.. 

~ OUIJIANIOA [ CAlOO Il[ CAHNA DO COELHO 

1 
Carvão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de varias 

qualidades. DEPOSITO DE GELO 

PEDRO C. COELHO-Rna Mmchal Floriano Jij8 HDVll IGUllSSú 
,.,,.,,., ,.,,.....,..,.,., ,.,,... ,.._,.., -w-~~~ •w .. 

~~~-- ........ ,., .. ,-~ ....... .,., .... ~ .......... ~,.,,..,,.,~,.,,.,,., ,., .......... 

D (j ft b 130M E BARATO espenso 10 o Importação direc'.la de 
cereaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 

do Sul.--- Vinhos rectbidos directamente. 

ltJ , .. ~!E! ·it J\ H & .. 
Rua M. Floriano Peixoto, 198-~ova Jguassu 

, ,.,~~- ,,.,~,.., ----~-......,.,,.,,.,~,.,,.,,., ,.,,., 

P h • 1 ' Rua M. floriano, 106 armac,a guassu (Proximo á estação) 

Completo sortimento de drogas nacionaes 
e extrangeiras a preços modicas, 

CONSUL TORIO: Segunda•, quartas e 
sextas, das 7 á, 8 da noite. Terças, quintas 

e sabbados das 10 ás 12 horas. 

D R • M O N T E M 0' R F 1 L H O 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 
,., ........ ~~,., ........... ,., ,~~--

Tintuttattia E l i te fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge se para luto em 24 horas Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda voile, 

etc . Lava e t inge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

.ALVARO ROBLES QUINTr\~A 
PRAÇA M. ~E.ABRA, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 

Açougue São Jorge 

ADELINO DE OLIVEIRA 
Tem sempre superiores carnes de vac­

ca e de porco, sendo todas tllas de . 
procedencia dos Matadouros de Sta. 
Cruz e Mendes. A unica que terá breve 

téla fina de arame, a prova de moscas, 
RUAM. FLORIANO, 116 NOVA IOUASSU' 

,..,._ • .,~ ••"'- ,.,~ •~ 4;,.l'!i,, w;,,J"!o,..wwv~•••..,,.,,,.,...,.,,.,,., 

\-:::-;;:=·,e;;~~==,-:;:~=~~~~~==~~~~==~~ei•~,,, 
' . ' : V. Exc. quer :> seu terno bem passado? Nl!n perca o seu : 
1 tempo. Manda -o para a 1 

! :::::::: :::::::: ri n to 11 a tt i a G a m p os ! 
I! Sita á R. M /\ PffHAL F. PEIXO !"O, 114 A Lá V. Exc, ! 
1
: encontrará offici i, rs habilitados para at tender o mais exigen· 1 
1 tes dos nossos freguezes. Reforma-se cha péos em 2 horas ! 

'!, Lava se ternos pai a o mesmo dia. Limpeza em 20 minutos·· !, 
I TINTURARIA CAMPOS I 
, NOVA ,GuAssu· e o t li lj o 6 11 tu u f IR li • 
' ' ~-- ••--------•••---e··••••••---•••••••----:r-: ••-------•---•• 

CASA s Ão JOAO 

Caíxões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceilam se enccmmenda~ a qualquer hora. 

Variadas collecções de coroas rox;,s e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA lOUASSU' ESTADO DO RIO 

~i-•r•rr• - -~::.: ·•-------•••·•••·••--••·•••-----••••••--------•-••••- ,1 ~• """" • .,..,,..___.., • ......, • ...,,,...._ ... ..,,..,..,.. • .,.. • .-. • ..,,..,.. '-"• .,.._,..,.,.., ._....,.~..,..,• •"""'""'"""~.-.~., ...... .,.-• .,._,~_,,,,...._ 

1: A O f O R T E D E I O A U S S U' 11 : 

(rande Armazem de scccos e molh~dos, ferragens, : 
' tintas, louças outros utigos-Vende só a dinheiro I! 

OLARlA MA NOEL nos REIS 
Vende barro, areia e tijolos, 

PREÇOS MODICOS 
tudo de 1 · qualidade. 

VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL D OS REIS 1· L . L . R A u N ti E T T E l! 
· r. Marechal Flori ri no, 118-Nova Jcruassit-E. do Rio ! . ' 
c!CTM•--•-------------------------------,------•----------------------,·~-""'"'•"'•..,.•--••"'•"'..--, . ..,. .............. ., ......... .,..,.,,,-. . .., ... '"'-"'"""•"',..,.,.., . ..., .... ,.,. ..... .,.""""~""~""-"'%""''""'""'"""""'•"''""""'*""""""'--..,.,,".....,-"",.,.._ 

RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IOUASSU' 

JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

\ 

ASSIGNA TURAS: 

Director-Proprietario Avelino de Azeredo 
Mez • . . • 1 00 O 
Num. avulso . 200 

.... ,.,,,..,,., . ,., .... ,., . " ,.,, ..... ,.,,., '"',., . ,.,,., . .. ,.,,., ,.,"" 

Anno I Nova Iguassú \ Domingo, 3 de Março de 1929 j Estado do Rio j Num. 38 
~ ...... ,.,,.,, ,., .............. $? • ,., ,., .. 

... E' assim que Donso mHcabro O anno 3.000 Uma por h je 

in1itam9s a 
christo 
-----

Vibram os sons da cosmica harmonia, . , 
E os homens, ao signal da Morte fria, 
C11ja batuta é a foice refulgente, 
Começam o bailado, doidamente ... 

Triste do que, ao clangor da symphonia, 
Desolledece á lamina alvadia ... 

MA nota surprehenden· Um golpe ... e o mlseravel Imprudente U E' dado á sepultura, indlllerente, .. 
te e, ao mesmo tempo 

triste tem sido O assumptO E' dantesco ... Um terror indeflnivel 
de todos, nesses ultimos Sacode a turba incréa e soffrcdora, 

Ante o abysmal negror do incognoscivel... tempos. 
Trata-se da recusa de · Mas quantos ha, na d ansa lnterminavel ... 

matricula, no COLLEOIO DE Que olham firmes a Morte aterradora, 
SION I dum~ mimosa filhi- Armado, pela (é inquebrantavel ! ... 
nha de artista. 

Informaram, ou melhor, 
alegaram as dirigentes da­
quelle sacr~ e co!1ceituado 

FLAVIO P. DE FIGUElREDO 

collegio, evitar assim o c_?n· 
tacto dos maos, prevenuvo O CIU ,'v\E é um sentimen• 
justo- reconheço-, mas _ to tão absurdo que, não 
exagerado. contente de sobreviver ao 

E' justo então, taxar-se 
de máo elemento, incapaz, amôr, ás vezes nasce antes 
portanto de commungar no delle ... 
seio da religíão de Jesus-
a uma menina de s«te an <><X><><><>Y'.<><><><><><><>< 
nos de edade, verdadeira 
fonte d e puresa e de ca u­
dura SIMPLESMENTE por ser 
filha' dum artista de palco, 
homem percador como to­
dos r.ós o somos, mas hol'l· 
rado, cavalheiro, brioso e 
intelligente, como po~cos. 

Respondei · me, leitores 
amigos, sem distincçao de 
crença mas no melhor ra­
ciocinar! 

Pena nôs causa essa men­
talidade dirigente ~u elabo· 
radc ra de tão mesquinha e 
bem iniqua disposição! 

Deus é artista lambem e, 
como tal nos inspirou, bem 
como a Jesus, o sublime 
artifice do bem e burilador 
de almas! Deus reconheceu 
na criança o maior exp~en• 
te de fé, por que .ª cnan 
ça é pura, candida, tnnocen­
te ! 

E esse mundo de fé, gran 
de de esperanças tambem, 
levado por uma christã e 

por um coração Ele páe ex­
trem©SO e bom, báte na por­
ta duma casa de educação 
onde impéra a imagem de 
Jesus, o bom, o just_o, ? 
puro, 0 amigo das cna~c~­
nhas e das almas b'-'!111 1111 
dadas e recebe, ao envez 
do hospitaleiro conforto dos 
sublimes principios dictados 
pelo f)Ltlv DE MARIA, um 
NÃO iníquo e cruel duma 
bôca que repetia, conlric!a, 
um trecho das MATINAS e 
que renegava, com t;sse t~r 
mo a Deus, á Fé, a lgre1a, 

Eterna hypocrisia, purita­
na, vista- se de arminhos e 
abandone O nome de Jesus 
que jamais rechassou ?.S 

criancinhas. 
o artista do ben', é um 

artista e a filha de P~ocó 
pio Ferreira, cresceu mais no 
coração de Jesus. 

SARA J. 8. Do CORREIA 

•••• : : : :: : : : ~=: :: : : : •• -
( Conclusão ) 

f ... esbarra em 11111 d sconhc. 
cido na ma e leva 11111n bc,felada. 

A NOSSA ttrra, que outr'ora 
_ fôra " um vasto hospital ", 
: : presentemente, não possuc 

Então elle i. . te, pe lla violenta. 
mente o desconhtctdo: 

: : nenhuma dessas casas, res 
: : tando apenas, nos _museus o~ 

npparelhos c1rurgicos, que, 
fazem pasmar os super-ho 

men~ de hoje. 
la esquecendo de d;zc que 

tambem nllo exiate mais creanças. 
Era muito longo o tempo qne 

se esperava pelo seu crescime11l0, 
para que produzissem ..• 

Logo, uma vez em execução a 
fabricação humana, foi preferí­
vel e sobre tudo, muito mais pro 
cluctivo, fazer-se homens e 11111 
lheres já na maioridade. 

Assim, como 111!0 exi1te01 ho11-
pitae&, tambem não ha mais CI! · 
mitcrios; st,npre que falta a ai• 
guem os meios de prover a ma­
nutenção de su11 existecia, "mor· 
rendo" 011 melhor ' descarre 
gando -se ", as familias respectl• 
vas, vendem-no ás fabricas, por· 
que a II materia prima não se es­
traga" ... sendo m"is tarde apro­
veitada na confecção de cnlros 
seres ..• 

O mesmo destino do11 hospi 
tacs e cc milerios, tiveram o • pre­
sidias. Podendo o ser bum nno, 
pelo aperfeiçoamento dos 1n_ec11 
nismos, prever o fulu10 e ler o 
pensamento do seu semelhante, 
poud•, desse modo, lambem, evi­
tar os crimes ... 

Os seres humanos acluacR, 51119 
perfeitos; verdadeira obra pri­
ma da mecanica moderna. 

As doenças desappareceram. 
Exis'em, apena~, peqnen?s i• en­
guiças 1

'
1 

que são resolvidos pe• 
los mecanicoa, oulr'ora cha111ados 
medico•. 

As loterias abriram fall11ncia 
porque todo~ queriam jogar no 
• bicho que 1a dar • . • • 

Tendo sido igualmente re•ol 
vido o processo de estabilidade 
no espaço, as estações dos com· 
bows aéreus, suspenus por gran­
des balões cheios de gaz, per• 
manecem a muitos metros da su 
perficie do sólo • 

Devido a ser muito intenso o 
trafego aéreo e innumera2 . os 
desastres, foi instituido_ o 11erv1ç? 
de inspectoria dos vehiculos :i.e 
reos, havendo e mão e. contra• 
mão., como para os antigos au­
tomoveis. 

Em virtude d~ grande _desco• 
be, ta de um brasileiro, ficamos 
livre das • prestações > dos Se• 

-É um insulto on umn brinca­
deira? 

-ê: 11111 insulto! 
-Pois fel1Z111ente para o senhor, 

porque não adnullo b , incndcira11 

<><><><><><><><><><><><><><><O 

deua, pois não usa111os roupas. O., 
nosso veslunrío cons s tc 111 pen 
nas, que formam as nossas 11zas, 
e com as quas nos luco111ove111ds.:. 

Poaillvamente, vi1·c111os, acrn­
almenle, vivemo~, adual111e11te, 
em um Parraizo. 

Sem deençus, sem hospltae1, 
~em n,ochcos, preii,hos, cri 111ttt; 
guet t us, o 11 so 1->1unc!11 1 é ,u~ 
t:den •.. 

As guerras t}Ue 011 r'or11 tanta• 
vidas preciosas ccif:\, a, é hoje 
111111l0 difterente. Jo. 11,uell'a 11cl11nl 
entre as uaçôe1, consi te apenai, 
em dinhe110 cu nlra dinlu·iro; 
eciencia contra scicncrne. Nào ha 
tu o~, bala 1, canhocs, 1oldn1ow, 
ele, nad11 disso. 

Na guerra de hoje vencer,, 
quem mais dinhcito posenir1~ ti• 
ver a sua scieAcia mais aperfei• 
çNda. 

/\ inlell igrncia lambem evoluiu 
na 1 ~zilu liirecta do npcrlelçoa. 
me nlo dr,s m ~chinas. Chamar.se 
u111n pesssôa iutelli(!entc, equivale 
a dizer, uma oplima machina. 

E tanto progrediu a nossa épo· 
ca, que ae 11111 ente do seculo 
vinte resurgis e acuinl111u11le 1 mor. 
reria logo após, pensand o, talvez, 
ler re,uacilado em um Mundo de 
verdadeiros malucos .. 

CONDE C,• ALBA 

------- -----------
V e I ó z 

Agencia de transportes 

fornece pedra, tijolos, 
areia, etc. 

MOllCYR 6 lllLHO 
RUA RITA GONÇALVES, 97 

NOVA IGU ASSU' 

----------
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